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O que conhecemos sobre a vida e que não resultou de experiência ou reflexão própria é uma conquista do que outros seres refletiram e experimentaram.

De observação em observação, aos poucos, foi que o homem construiu conceitos para legar a posteridade o acréscimo de visão sobre fatos e coisas.

O que hoje podemos saber com a simples leitura de um livro, artigo, aula, conferência, programa de TV ou outro meio de informação é quase sempre o fruto de vidas inteiras, de indagações e esforços de nossos semelhantes.

A educação é uma riqueza incomensurável que recebemos como uma grande herança da civilização.

Quantos mitos e opiniões foram, todavia, aceitos e depois desmistificados, contrariados, readmitidos, nesse afã de encontrar a realidade?

A evolução do conhecimento, se representada em uma linha ascendente, poderia representar a própria grandeza da inteligência humana.

O sábio Aristóteles (384-322 Antes de Cristo), por exemplo, admitiu o “ar” como um corpo simples, como um dos elementos da natureza.

Mais de dois mil anos se passaram para que um estudante de medicina, na Universidade de Edimburgo, em 1754, apresentasse uma tese que viria a mudar o julgamento do antigo sábio grego, este que foi tido durante todo o tempo como a maior de todas as autoridades.

José Black (1728-1799) a partir de pesquisas realizadas com a substância denominada “magnésia Alba” (carbonato de magnésio) observou que tal composto quando aquecido “perdia massa”.

Insistiu em experiência semelhante com a potassa e a soda, obtendo o mesmo resultado e então concluiu que os corpos fixavam “ar”.

Prosseguindo e analisando percebeu que o “ar” desprendido por outros corpos era diferente do “ar atmosférico”.

Pouco antes, Estevão Hales (1677-1761) já estava fazendo testes semelhantes e Henrique Cavendish (1731-1810) encontrou outro gás que denominou “ar inflamável”, a partir de misturas e reações com ácidos e metais diversos.

Outro cientista, José Priestley (1731-1804) também pesquisou o que denominavam “ares” e que na realidade eram “gases”.

Em pouco mais de 20 anos, mudaram-se os conceitos milenares.

Chegou-se a conclusão que muitos “ares” existiam e que o “atmosférico” era apenas um deles e também um composto.

O estudo sistemático de Lavoisier (1743-1794), todavia, iniciado em 1772, a partir da calcinação, da obtenção do ácido fosfórico, do trato do enxofre e de outros corpos, foi o que deu o maior avanço, gerando o nome de “oxigênio”.

Entregando os seus estudos à Academia de Ciências da França, esse gênio que os fanáticos da revolução francesa guilhotinaram, realizou o grande avanço que comprovou cientificamente a tese que Demócrito levantara há mais de 400 anos antes de Cristo e que era a da “Conservação da matéria” (que nada se perde, nem se cria, apenas se transforma).

Os simples exemplos evocados são suficientes para avaliar o quanto o esforço humano, a reflexão, a perquirição, enriquecem o saber.

Para que hoje pudéssemos desfrutar de tantos bens muitos homens se esforçaram; muito custou para que a ciência conseguisse oferecer a cada um de nós lições sobre o entendimento dessa enciclopédia maiúscula da natureza, da vida, obras estas que são as de uma Inteligência Maior que tudo nos doou e que nem todos sabem deveras desfrutar racional e emocionalmente e, muitas vezes, nem sequer com justiça avaliar.

